
Apesar de tudo, perspectivas são boas 
O artigo do Financial Times 

revela que a classe média brasi-
leira também está viajando no-
vamente para o exterior pela 
primeira vez em vários anos, 
ajudada por unia recuperação 
da moeda de 30% em relação. 
ao  dólar em dois anos. As via-
gens ao exterior aumentaram 
15% em comparação com o ano  

passado, e os vôos estão com 
mais de 90% de ocupação. 

"Nesse índice as compa-
nhias aéreas terão de usar mais 
aviões e maiores para atender 
à demanda", diz Leonel Rossi 
Júnior, diretor da Associação 
de Agentes de Viagem. 

Os fabricantes de veículos 
terão produzido aproximada- 

mente 2,2 milhões de carros es-
te ano, refletindo não apenas 
uma recuperação da demanda 
doméstica, mas também um 
aumento das exportações. 

Com a perspectiva de um 
novo arrocho da política mo-
netária este mês e uma possí-
vel désaceleração da economia 
global, a maioria dos econo- 

mistas espera uma redução do 
crescimento do PIB no próxi-
mo ano para cerca de 3,5%. 

No entanto, para uma eco= 
nomia montanha-russa que 
recuou dois anos pára cada 
ano de crescimento nas útti: 
mas duas décadas, lembra o 
Financial Times, essas pers-
pectivas são boa notícia. 


